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Resumo:

A raça Crioula tem crescido na região Sul, muito em conta do uso desses animais para o esporte, assim como para o lazer e 
trabalho. Ao serem parasitados por helmintos, os equinos acabam apresentando quadros clínicos de diarreia, perda de peso, 
anemia, crescimento retardado e cólica, acarretando em queda no desenvolvimento e performance do animal além do prejuízo 
econômico. Para isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de ciatostomíneos em relação a idade e o 
status reprodutivo de éguas em cria da região de Pelotas, Rio Grande do Sul. foram utilizadas 125 éguas da raça Crioula com 
idade entre dois e vinte e sete anos. Durante o período de setembro a dezembro de 2017 foram coletadas amostras de fezes, 
em cinco propriedades da região sul do Rio Grande do Sul. As amostras foram colhidas e submetidas à técnica de McMaster 
modificada que permite a contagem de ovos por grama de fezes (OPG). A técnica de coprocultura foi realizada visando a 
diferenciação entre os estrongilídeos, por meio da identificação das larvas de "pequenos estrôngilos (Cyathostominae) ou 
grandes estrôngilos (Strongylinae). As éguas foram agrupadas em quatro categorias diferentes: de 2 a 5 anos, 6 a 10 anos, 11 a 
15 anos e acima de 16 anos. Em relação ao status reprodutivo, as éguas foram agrupadas em quatro grupos: éguas não 
gestantates, éguas não gestantes e lactando, éguas gestantes e éguas gestantes e lactando. As fêmeas utilizadas no estudo 
tinham idade média de 10,5 anos e viviam sob manejo extensivo. Para análises estatísticas, foi empregado o método de Qui-
quadrado (P0,05). A prevalência de ciatostomíneos é alta em éguas da raça Crioula, principalmente em fêmeas lactantes. 
Desta forma, com o acompanhamento parasitológico é possível monitorar a frequência destes parasitos em equinos de 
determinadas regiões ou propriedades. Ainda assim, esses dados podem contribuir para futuros estudos de flutuação das 
populações parasitárias durante o ano.
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OCORRÊNCIA DE CIATOSTOMÍNEOS EM ÉGUAS DE CRIA DA REGIÃO DE 
PELOTAS, RIO GRANDE DO SUL 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
Ao longo dos anos, a equinocultura vem desenvolvendo um papel importante no setor 

econômico devido a criação de animais com alto potencial zootécnico. A raça Crioula tem 
crescido na região Sul, muito em conta do uso desses animais para o esporte, assim como para 
o lazer e trabalho. Segundo a ABCCC (2013), no primeiro semestre de 2013 foram 
registrados 332.624 cavalos da raça Crioula. O valor total de comercialização dos animais no 
ano de 2013 foi de R$ 183 milhões, valor que superou em 8,64% o ano de 2012. O cavalo 
crioulo é considerado um símbolo para o povo gaúcho, pelo fato que o desenvolvimento desse 
povo está intrinsicamente relacionado com a presença da raça (GIANLUPPI et al., 2009). A 
criação de equinos no estado é tipicamente extensiva, caracterizada por campo nativo e 
pastagens cultivadas. Problemas relacionados a alta densidade animal limitam a nutrição 
desses animais favorecendo a presença de endoparasitos que limitam consideravelmente o 
desempenho produtivo desses animais (REINEMEYER, 2009). 

Ao serem parasitados por helmintos, os equinos acabam apresentando quadros clínicos 
de diarreia, perda de peso, anemia, crescimento retardado e cólica, acarretando em queda no 
desenvolvimento e performance do animal além do prejuízo econômico (RIET-CORREA et 
al., 2007). Para realizar um controle parasitário eficiente, é fundamental conhecer qual(is) 
parasito(s) estão acometendo os equinos. Estes podem ser parasitados por uma grande 
variedade de endoparasitos, destacando-se os nematódeos da família Strongylidae, estes estão 
divididos nas subfamílias Strongylinae, conhecidos popularmente por ³grandes estrôngilos´, e 
Cyathostominae, chamados comumente de ³ciatostomíneos´ ou ³pequenos estrôngilos´, se 
destacam pela frequência e patogenicidade (URQUHARTH, 2007).  

Atualmente os ciatostomíneos são considerados os parasitos de maior relevância da 
clínica de equinos, devido à diversidade de gêneros e espécies, presença de ciclo biológico 
com formas hipobióticas e o desenvolvimento de resistência aos anti-helmínticos (MADEIRA 
DE CARVALHO, 2006). A hipobiose consiste em um período de inibição no 
desenvolvimento das larvas na submucosa do intestino do hospedeiro formando um cisto 
(KASSAI, 1999). Esse período pode ser influenciado pelas condições ambientais, imunidade 
do hospedeiro, densidade populacional dos ciatostomíneos, remoção dos adultos do lúmen 
intestinal por controle terapêutico e a concentração e modo de ingestão das larvas infectantes 
(MADEIRA DE CARVALHO, 2006). 

O principal método de controle dos endoparasitos são os anti-helmínticos. É possível 
encontrar uma gama enorme de produtos com diferentes formas de aplicação e princípios 
ativos. O uso indiscriminado possibilitou o desenvolvimento de resistência dos 
ciatostomíneos aos antiparasitários (PEREGRINE et al., 2014). Contudo, medidas estratégicas 
e efetivas podem ser realizadas com o intuito de avaliar qual a espécie parasitária presente em 
uma determinada região ou propriedade, para que assim possa ser escolhido o produto com 
melhor eficácia (MATTHEWS, 2014). Para isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar 
a ocorrência de ciatostomíneos em relação a idade e o status reprodutivo de éguas em cria da 
região de Pelotas, Rio Grande do Sul. 
 
2 METODOLOGIA  

 
 Para o trabalho, foram utilizadas 125 éguas da raça Crioula com idade entre dois e 
vinte e sete anos. Durante o período de setembro a dezembro de 2017 foram coletadas 
amostras de fezes, em cinco propriedades da região sul do Rio Grande do Sul. As amostras 
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foram colhidas diretamente da ampola retal, devidamente identificadas e encaminhadas para o 
laboratório sendo submetidas à técnica coprológica descrita por Gordon & Whitlock (1939) 
modificada que permite a contagem de ovos por grama de fezes (OPG). A técnica de 
coprocultura, desenvolvida por Roberts & O'sullivan (1950), foi realizada visando a 
diferenciação entre os estrongilídeos, por meio da identificação das larvas de pequenos 
estrôngilos (Cyathostominae) ou grandes estrôngilos (Strongylinae). Dados relacionados à 
condição reprodutiva dos animais foram informados pelos proprietários. Este trabalho foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da UFPel sob o registro 7888. 

Para análises estatísticas, foi empregado o método de Qui-quadrado (P<0,05), que 
possibilitou a comparação entre as categorias de idade e status reprodutivo correlacionando a 
presença de ciatostomíneos nas amostras positivas. Para que se pudesse analisar a influência 
de idade, as éguas foram agrupadas em quatro categorias diferentes onde o grupo um 
possuíam animais de 2 a 5 anos, grupo dois de 6 a 10 anos, grupo três de 11 a 15 anos e grupo 
quatro com animais acima de 16. Em relação ao status reprodutivo, as éguas foram agrupadas 
em quatro grupos sendo o primeiro com éguas não gestantates, o segundo com éguas não 
gestantes e lactando, o terceiro com éguas gestantes e o quarto grupo com éguas gestantes e 
lactando. 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
As fêmeas utilizadas no estudo tinham idade média de 10,5 anos e viviam sob manejo 

extensivo. Todos os animais apresentavam-se hígidos e não tinham histórico de sinais clínicos 
compatíveis com doença parasitária. As éguas participantes do estudo haviam sido 
vermifugadas há pelo menos 90 dias. 

A transmissão de estrongilídeos ocorre essencialmente em manejo extensivo. O risco 
de infecção torna-se maior, visto que, apenas na pastagem se reúnem as condições ideais ao 
desenvolvimento larval (MADEIRA DE CARVALHO et al., 2007). Não há transmissão 
transmamária relacionada aos pequenos estrôngilos como ocorre no Strongyloides westeri em 
potros (LYONS et al., 1973). Em relação aos status reprodutivo das fêmeas, as éguas 
caracterizadas lactantes e não gestantes se mostraram mais suscetíveis à infecção por 
ciatostomíneos (P=0,013) quando comparadas às não gestantes. Da mesma forma, as éguas 
gestantes e lactantes se mostraram mais suscetíveis à presença destes nematódeos quando 
comparadas as não gestantes (P=0,001). Ao comparar a idade das éguas, não houve uma 
diferença estatística (P>0,05). 

 Os resultados encontrados, de acordo com a categoria reprodutiva das éguas avaliadas 
podem ser visualizados na Tabela 1.  
 

Tabela 1. Ocorrência de nematódeos da Subfamília Cyathostominae em éguas de diferentes 
status reprodutivos provenientes da região sul do Rio Grande do Sul, Brasil, 2017 

 

Status reprodutivo n Cyathostominae 
Não gestante e lactando 32 100%a 

Gestante 32 90,6%ab 
Gestante e lactando 26 100%a 

Não gestante 35 71,4%b 
Letras diferentes indicam diferença estatística (P<0,05) 

Fonte: do autor, 2017. 
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Em três cabanhas provenientes da região de Pelotas/RS, Martins et al. (2017) 
encontraram uma prevalência de 84% de estrongilídeos em equinos da raça crioula entre três 
meses e dez anos de idade. Collobert-Laugier et al. (2002) encontraram 84% da população de 
ciatostomíneos em quarenta e dois cavalos na região da Normandia, França. No estado de 
Tocantins foram encontrados 95% de ovos de estrongilídeos em trinta equinos estudados 
(ROSANOVA et al., 2012). Ao comparar os resultados, nota-se que a sua distribuição e alta 
prevalência é mundial. Estes pequenos estrôngilos encontram-se praticamente em todos os 
locais e acabam afetando animais de todas as idades e categorias (SAMSON-
HIMMELSTJERNA, 2008). 
 Torna-se importante ressaltar a alta prevalência de ciatostomíneos em todas as 
categorias, mas principalmente nas éguas lactantes. Esse resultado pode estar relacionado a 
uma supressão na imunidade dessas fêmeas por possuírem uma exigência maior para a 
amamentação. Altas prevalências de pequenos estrôngilos em animais adultos são relevantes e 
requerem atenção, pelo fato que, na literatura, potros e equinos jovens apresentam maior 
eliminação de ovos que os adultos (REINEMEYER & NIELSEN, 2013).  
 O controle quando realizado de forma correta minimiza a quantidade de parasitos 
eliminados no meio ambiente, e consequentemente, a ocorrência de doenças parasitárias. 
Desta forma, o custo com tratamento acaba sendo reduzido devido a diminuição da carga 
parasitária dos equinos. Através do manejo com os animais, ajuste de carga, utilização de anti-
helmínticos, entre outras formas, é possível melhorar o desempenho dos animais favorecendo 
uma melhor absorção de nutrientes e melhorando a fertilidade das fêmeas (REINEMEYER, 
2009). 
 Em vista de todo o comprometimento que os pequenos estrôngilos causam aos 
equinos, vem a ser importante o monitoramento parasitológico das espécies que os acometem. 
Assim é possível avaliar o comportamento das populações durante o ano detectando quais os 
períodos mais críticos e quando implementar estratégias de controle diminuindo o impacto 
das parasitoses nas criações de equinos. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A partir dos resultados encontrados no presente estudo, considera-se que há alta 

prevalência de ciatostomíneos em éguas da raça Crioula, principalmente em fêmeas lactantes. 
Desta forma, com o acompanhamento parasitológico é possível monitorar a frequência destes 
parasitos em equinos de determinadas regiões ou propriedades. Ainda assim, esses dados 
podem contribuir para futuros estudos de flutuação das populações parasitárias durante o ano.  
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